O uso das tecnologias na educação a distância pelo professor tutor by Feldkercher, Nadiane & Manara, Alecia Saldanha
I.S.S.N.: 1138-2783
AIESAD 31RIED	v.	15:	2,	2012,	pp	31-52
O USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA PELO 
PROFESSOR TUTOR
(USE OF TECHNOLOGY IN DISTANCE EDUCATION FOR TEACHER TUTOR)
Nadiane	Feldkercher	
Alecia	Saldanha	Manara




nos	 processos	 de	 ensino	 e	 aprendizagem.	 Os	 objetivos	 deste	 trabalho	 foram	 investigar:	 a	 formação	
de	 professores	 tutores	 para	 o	 uso	 das	 tecnologias;	 as	 tecnologias	 utilizadas	 na	 EaD;	 vantagens	 e	














in	 classroom	 teaching	 and	distance	 learning.	This	 is	 a	qualitative	 study,	with	data	 collected	 through	
an	 online	 questionnaire	 and	with	 the	 collaboration	 of	 thirteen	 tutors	 of	 distance	 education	working	
in	 two	 federal	 universities	 in	 southern	 Brazil.	 The	 study	 has	 revealed	 that	 education	 for	 working	
with	 technology	occurs	 through	training	courses	 for	 tutors	and	tutors	use	 these	 technologies	 in	 their	
pedagogical	activity.	They	recognize	the	advantages	and	disadvantages	in	the	use	of	technology	and	they	
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e	 comunicação,	 um	 tema	 recorrente	 de	 discussão	 na	 área	 é	 a	 relação	 educação	 e	
tecnologias.	 Assim,	 discutem-se	 possibilidades	 das	 tecnologias	 contribuírem	 e	
aperfeiçoarem	os	processos	de	ensino	e	de	aprendizagem	como	também	a	formação	
dos	 professores	 para	 o	 uso	 dessas	 tecnologias.	 Cabe	 destacar	 que	 as	 tecnologias	
podem	ser	usadas	tanto	na	educação	à	distância	como	na	educação	presencial.






pode	 tornar	 a	 educação	 um	 processo	 fluido	 e	 dinâmico	 onde	 professor	 e	 aluno	
interagem	e	aprendem	juntos.
Podemos	 compreender,	 como	 Moran	 (2007),	 que	 as	 tecnologias	 estão	
transformando	a	realidade	dos	educadores,	estão	mudando	as	ações	pedagógicas	e	
as	possibilidades	de	ensinar	e	aprender	virtualmente,	presencialmente	ou	até	mesmo	
na	 auto-aprendizagem.	 Zabala	 et	 al.	 (2010)	 também	 destacam	 as	 possibilidades	
das	TIC	para	o	desenvolvimento	de	programas	educativos	como	a	possibilidade	de	
formar	uma	 comunidade	 virtual	 de	 aprendizagens,	 a	 possibilidade	de	 estabelecer	
vínculos	direcionais	e	horizontais	entre	professor	e	alunos,	dentre	tantas	outras.
Partindo	do	pressuposto	de	que	a	educação	e	o	conhecimento	são	construídos	
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desejo	de	conhecer	e	da	facilidade	em	fazê-lo”	(Moran,	2007,	p.	43).	As	tecnologias	
podem	propiciar	 a	motivação	 e	 o	 interesse	 pela	 aprendizagem	de	muitos	 alunos,	
podem	contribuir	de	inúmeras	formas	para	a	construção	do	conhecimento.













Frente	 aos	 aspectos	 mencionados,	 podemos	 compreender	 que	 as	 novas	
tecnologias,	 principalmente	 da	 informação	 e	 comunicação,	 estão	 ressignificando	




Nesse	 trabalho,	 propomo-nos	 a	 investigar	 a	 formação	 de	 professores	 tutores	
para	o	uso	das	 tecnologias;	 investigar	que	 tecnologias	 são	utilizadas	na	 educação	
à	 distância;	 investigar	 vantagens	 e/ou	 desvantagens	 do	 uso	 das	 tecnologias	 na	





de	 abordagem	 qualitativa	 foram	 repassadas	 através	 do	 preenchimento	 de	 um	
questionário	on-line,	enviado	e	retornado	via	e-mail.
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professores	 é	 a	utilização	das	novas	 tecnologias	da	 informação	e	da	 comunicação	
como	potencializadoras	dos	processos	de	ensino	e	de	aprendizagem.
Certamente	as	novas	tecnologias	trazem	impactos	para	nossas	vidas:	alteram	a	
noção	de	 tempo,	mudam	a	percepção	de	 espaço,	 facilitam	compras,	 oportunizam	
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para	 que	 eles	 possam	 se	 apropriar	 do	 uso	 dos	 novos	 recursos	 e	 instrumentos.	O	
desafio	é	o	de	preparar	professores	e	alunos	para	o	uso	crítico	e	inovador	das	TICs	
como	fundamento	para	uma	educação	moderna	e	de	qualidade”.




posições,	 suas	 formas	de	 trabalhar.	Nesse	novo	cenário,	precisamos	compreender	
o	papel	do	professor	e,	até	mesmo,	quebrar	“a	resistência	de	alguns	mestres	ao	uso	
de	 recursos	 tecnológicos,	 por	 representar	 mudanças	 e	 novas	 aprendizagens	 que	
modificariam	suas	aulas	já	tão	bem	planejadas!”	(Faria,	2008,	p.	8).
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aprendizagem.	Desse	modo,	podemos	traçar	um	histórico	das	tecnologias	aplicadas	
à	 educação,	 mais	 especificamente	 em	 nível	 de	 Brasil,	 que,	 segundo	 Vianney	 e	











A	 EaD	 se	 utiliza	 das	 novas	 tecnologias	 da	 informação	 e	 comunicação	 para	









individualizado,	 a	 autonomia	 do	 aluno,	 a	 amplitude	 de	 oferta,	 a	 flexibilidade	 do	
espaço,	o	não	deslocamento	e	abandono	do	emprego	por	parte	dos	alunos.	A	partir	
dessas	 características	 é	 possível	 compreender	 que	 a	 educação	 à	 distância	 pode	
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Segundo	 Moran	 (2007),	 no	 princípio,	 a	 educação	 à	 distância	 era	 bastante	
solitária	 e	 exigia	muita	 autodisciplina	 do	 aluno.	 Agora,	 com	 a	 criação	 das	 redes,	
a	 EaD	 continua	 sendo	 um	 processo	 bastante	 individual	 porém	 com	 uma	 maior	
possibilidade	de	comunicação,	tanto	síncrona	como	assíncrona,	entre	os	envolvidos	





virtuais	 exige	 mais	 dedicação	 do	 professor,	 mais	 apoio	 de	 uma	 equipe	 técnico-
pedagógica,	mais	tempo	de	preparação	-	ao	menos	na	primeira	fase	-	e	principalmente	
de	acompanhamento”	 (2007,	p.	 118).	A	EaD	requer	um	planejamento	minucioso,	
o	 início,	 meio	 e	 fim	 do	 processo	 devem	 estar	 pensados	 para	 que,	 seguindo	 os	
passos,	 chegue-se	 aos	 objetivos	 pré-estabelecidos.	 Nesse	 planejamento	 cauteloso	
da	EaD	Andrade	(2009)	pondera	serem	importantes	os	seguintes	itens:	objetivos;	
público-alvo;	reconhecimento	do	MEC;	desenvolvimento	funcional;	infra-estrutura;	
organização;	 professores;	 tutores	 capacitados;	 avaliação;	 calendário;	 gestão	 da	










a	 realizar	 cursos	 em	 EAD	mudam	 sua	 opinião	 depois,	 por	 verificar	 que	 não	 são	
cursos	fáceis	e	de	baixa	qualidade,	mas,	ao	contrário,	exigem	autonomia,	tempo	para	
estudo,	realização	de	muitas	e	complexas	atividades”	(apud	Faria,	2008,	p.	8).




em	 que	 o	 professor	 da	 EaD	 deverá	 planejar	 e	 organizar	 todas	 suas	 atividades,	
trabalhar	com	dedicação,	estabelecer	comunicação	entre	os	sujeitos,	avaliar	todo	o	
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DOCÊNCIA E/OU TUTORIA EM EAD
A	 docência	 em	 EaD	 é	 caracterizada	 através	 da	 concepção	 que	 cada	 docente	








o	professor	 recurso	 (que	 responde	 as	dúvidas	dos	 alunos	quanto	 ao	 conteúdo)	 e;	
o	 professor	monitor	 ou	professor	 tutor	 presencial.	De	modo	 geral,	 para	qualquer	












sujeito-sujeito	mediada	 por	 distintas	 tecnologias.	 Segundo	Andrade	 (2009),	 uma	
das	funções	do	professor	tutor	é	a	articulação	das	novas	tecnologias	com	a	educação.
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O	professor	 tutor	na	EaD	assume	o	papel	de	docente	e,	 assim,	deve	 “acolher,	
acompanhar,	 avaliar,	 orientar,	 motivar,	 mediar	 e	 facilitar	 o	 processo	 de	 ensino/




o	professor	da	EaD,	 como	o	professor	presencial,	 deverá	 ser	um	profissional	 que	




e	 de	 aconselhamento	 aos	 alunos.	 As	 funções	 do	 tutor	 extrapolam	 as	 atividades	
didático-pedagógicas,	o	que	demonstra,	 juntamente	 com	o	permanente	progresso	
das	 tecnologias,	 a	 necessidade	 desse	 profissional	 formar-se	 e	 qualificar-se	
continuamente	para	sempre	poder	estar	aprimorando	e	aperfeiçoando	seu	trabalho	
pedagógico.
Como	 no	 Brasil	 a	 profissão	 de	 professor	 tutor	 não	 está	 regulamentada,	 cada	
instituição	 de	 EaD	 estabelece	 o	 perfil,	 a	 formação	 exigida	 e	 as	 funções	 deste	
profissional	 (Soek	 e	Haracemiv,	 2008).	 Portanto,	 cada	 instituição	 ou	 cada	 curso	
de	EaD	gera	um	modelo	de	professor	tutor	existindo,	assim,	divergências	entre	as	







DISCUSSÕES A PARTIR DOS RESULTADOS
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Esses	 13	 professores	 tutores	 são	 formados	 nos	 seguintes	 cursos:	 4	 em	
Matemática,	3	em	Pedagogia,	1	em	Letras,	1	em	Educação	Física,	1	em	Artes	Visuais,	
1	em	Filosofia,	1	em	Computação,	e	1	em	Desenho	Industrial4.	Somente	dois	desses	
tutores	 não	 são	 licenciados.	 Do	 total,	 1	 é	 apenas	 graduado,	 2	 estão	 realizando	
estudos	de	 especialização,	 2	 são	 especialistas,	 6	 são	mestrandos,	 1	 é	mestre	 e	 1	 é	




Quanto	 à	 formação	 para	 o	 uso	 das	 tecnologias	 3	 desses	 professores	 tutores	
disseram	não	 ter,	2	possuem	o	 curso	de	 capacitação	de	 tutores,	 1	 tem	o	 curso	de	
capacitação	 de	 tutores	 e	 cursos	 técnicos	 de	 informática,	 2	 possuem	 o	 curso	 de	
capacitação	de	tutores	e	especialização	na	área,	1	possui	o	curso	de	capacitação	de	
tutores	 e	 graduação	 na	 área,	 1	 tem	 o	 curso	 de	 capacitação	 de	 tutores,	 graduação	
e	 especialização	 na	 área,	 1	 tem	 graduação	 e	 especialização	 na	 área,	 1	 tem	 curso	















deve	 estar	 sempre	 “atento	 as	 novas	 tecnologias	 e	 os	meios	 ao	 qual	 a	 educação	 à	
distância	está	vinculada”	no	sentido	de	que	a	atualização	é	uma	constante.
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Gráfico 1. Instituições de vínculo dos 13 professores tutores colaboradores do estudo
Gráfico 2. Cursos de atuação dos 13 professores tutores colaboradores do estudo
Gráfico 3. Formação Inicial dos 13 professores tutores colaboradores do estudo
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Gráfico 4. Titulação dos 13 professores tutores colaboradores do estudo
Gráfico 5. Ocupações dos 13 professores tutores colaboradores do estudo
Gráfico 6. Formação para o uso das tecnologias dos 13 professores tutores colaboradores do estudo
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Vários	são	os	papéis	e	atribuições	dos	professores	tutores	na	educação	à	distância.	






pelos	professores	 tutores	a	mais	mencionada	 foi	a	 tarefa	de	esclarecer	as	dúvidas	
dos	 alunos	 em	 relação	 aos	 conteúdos	 estudados.	 Avaliar	 e	 corrigir	 atividades	
também	 faz	 parte	 do	 rol	 de	 tarefas	 destes	 professores	 tutores	 sendo	 que	 quatro	




 “Como tutora, auxilio os alunos com os conteúdos das disciplinas, dando orientações 
em como resolver as atividades, respondendo às dúvidas que surgem em relação ao 
conteúdo e fazendo a mediação entre os alunos e o professor da disciplina” (Professor 
tutor 1).
 “Corrigir avaliações dos alunos e acompanhá-los em quaisquer dúvidas e no processo 
de aprendizagem no decorrer das disciplinas” (Professor tutor 7).
 “O tutor é um facilitador do aprendizado, atuando como um motivador nos estudos dos 







Outras	 funções	 foram	 atribuídas	 pelos	 colaboradores	 da	 pesquisa	 ao	 papel	
do	 professor	 tutor,	 porém	 estas	 apareceram	 com	 menos	 frequência,	 a	 saber:	
planejamento	das	atividades	e	tarefas	da	disciplina;	suporte	técnico;	fechamento	de	
notas	(citadas	cada	uma	por	dois	colaboradores);	 feedback	das	atividades;	auxílio	
em	eventuais	dificuldades	 conceituais	 e	metodológicas	 (citadas	 cada	uma	por	um	
colaborador).	 Muitas	 das	 funções	 reconhecidas	 pelos	 tutores	 condizem	 com	 as	
atribuições	tutoriais	listadas	por	Barros	e	Reis	(2009).
44
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Quanto	às	 tecnologias	utilizadas	no	 trabalho	dos	professores	 tutores	 todos	os	
colaboradores	responderam	utilizar	mais	de	uma	tecnologia.	Dentre	as	tecnologias	
usadas	 e	 citadas	 pelos	 colaboradores	 se	 destaca	 o	 uso	 de	 vídeos	 (citado	 por	 seis	
professores	 tutores),	 de	 webconferências	 (citado	 por	 cinco),	 e	 de	 fóruns	 e	 chats	
(citados	 por	 quatro).	 Já	 o	moodle – ambiente	 virtual	 de	 aprendizagem	 das	 duas	
instituições	de	 ensino	 -	 foi	 citado	 como	 tecnologia	por	quatro	dos	 colaboradores.	
O	msn	 e	 e-mail	 foram	 citados	 por	 dois	 colaboradores	 e	 o	 data	 show	 apenas	 por	
um	colaborador.	Segundo	Faria	(2008),	o	grande	desafio	da	relação	tecnologias	e	
educação	 esta	 em	 capacitar	 tanto	 docentes	 quanto	 discentes	 para	 a	 atuação	 com	
qualidade	e	para	a	utilização	adequada	dos	recursos	tecnológicos.
Os	 professores	 tutores	 também	 foram	 instigados	 a	 pensar	 sobre	 vantagens	





 “Quando bem conduzidas as tecnologias promovem a interação entre professores e 
alunos, intercâmbio de informações e experiências, agindo como uma janela para o 
mundo, permitindo que o educando conquiste outros espaços” (Professor tutor 9).
Uma	 das	 principais	 vantagens	 do	 uso	 das	 tecnologias	 -	 apontada	 por	 cinco	





conhecimento	dos	 alunos	 em	 relação	 às	 tecnologias	–	 aspecto	 também	detectado	
por	 Zabala	 et	 al.	 (2010)	 em	 sua	 pesquisa	 -	 e	 a	 falta	 de	 profissionais	 qualificados	
para	 trabalharem	 com	 tais	 tecnologias.	Associado	 a	 isso,	 está	 a	 impessoalidade	 e	
o	 isolamento,	 também	 citados	 como	 desvantagens.	 Esses	 aspectos	 podem	 ser	
identificados	nos	relatos	abaixo:
 “Como desvantagem eu aponto que quando o aluno não tem familiaridade com as 
tecnologias, ao invés delas funcionarem como potencializadoras da aprendizagem, elas 
se tornam um grande obstáculo ao processo” (Professor tutor 4).
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 “Quanto às desvantagens, penso que os profissionais que as utilizam (a maioria dos que 
conheço) não estão capacitados” (Professor tutor 12).









se	 motivado	 o	 aluno	 poderá	 ter	 maiores	 condições	 de	 aprender.	 Este	 estímulo	
e	motivação	normalmente	 são	mediados	 pelos	 professores	 que,	 para	 isso,	 podem	
fazer	 uso	 de	 ferramentas	 educacionais,	 como	 as	 tecnologias.	 Entendemos	 que	
as	 tecnologias	 podem	 estimular	 aprendizagem	 num	 sistema	 de	 ensino.	 Um	 dos	
colaboradores	também	tem	esse	entendimento:
 “As tecnologias podem ser valiosos instrumentos para despertar a curiosidade e o 
interesse do educando e podem ser aliados do processo de ensino e aprendizagem” 
(Professor tutor 9).




 “As tecnologias estimulam aprendizagens “especialmente as espontâneas. Por exemplo, 
quando surge uma dúvida ou uma curiosidade acerca de um determinado assunto, ou 
quando preciso me aprofundar em um conceito, se dispomos de uma conexão coma 
internet, a dúvida já vira pesquisa e uma pesquisa leva a outra” (Professor tutor 4).
 “As tecnologias apontam para o nascimento de “uma cultura de auto-aprendizagem, 
onde o aluno decide seu ritmo, controla seu estudo e é cada vez mais responsável pelo 
seu sucesso” (Professor tutor 5).
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 “A utilização das tecnologias aumenta as possibilidades de aprendizado, com a utilização 
de diferentes mídias, estimulando o aluno de diferentes maneiras” (Professor tutor 5).
Os	 professores	 tutores	 destacaram	 ainda	 que	 as	 tecnologias	 na	 educação	
possam	possibilitar	a	interatividade	–	entre	sujeito	e	tecnologia	(professor	tutor	7);	
possibilitar	a	utilização	de	distintos	recursos	visuais	(professor	tutor	7);	estimular	




 “De forma alguma. As tecnologias podem estimular a busca de informação, e esta, 
sozinha, não é um item a ser avaliado na aprendizagem dos sujeitos” (Professor tutor 
12).
 “Penso que não. Apenas são instrumentos de informação. Como é o Google, por 
exemplo. [...] Apresentar o conhecimento organizado por lições e tarefas não garante a 
aprendizagem nem a estimula. Acrescentar vídeos e áudio, tampouco. Falta o humano, 
a ação do professor que desperte no aluno o interesse por interagir com este material. 
Esta ação do professor, por mais que se processe no ambiente virtual, penso ser muito 
superficial ou acaba recebendo contornos de cobrança. Pois, entendo a aprendizagem 
desde a perspectiva sociointeracionista, em que emoção e cognição devem andar 
juntas. Como ser humano, penso der difícil emocionar-se mediado por uma máquina” 
(Professor tutor 13).
Esses	 tutores	 compreendem	que	as	 tecnologias	 somente	permitem	o	 acesso	 a	




a	 aprendizagem	 mas,	 sozinhas	 não	 garantem	 ou	 geram	 a	 aprendizagem	 pois	 a	






 “Sim. No ensino presencial praticamente não há o uso de tecnologias, e quando são usadas 
é no sentido de substituir digitalmente o quadro negro. Exemplo: datashow para exibir 
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slides com resumo da matéria. No ensino a distância a tecnologia é usada essencialmente 
para viabilizar a comunicação entre quem ensina e quem aprende. Contudo, penso que 
há muitas outras possibilidades de uso das tecnologias de informação e comunicação do 
que estas e percebo que, mesmo no ensino a distância, elas não são exploradas em todo 
seu potencial” (Professor tutor 4).
 “Sim. No ensino presencial ainda é muito restrita a utilização das tecnologias, existe 
uma resistência por parte dos educadores [...] No ensino a distância existe uma abertura 
maior” (Professor tutor 5).
 “Sim. No ensino presencial não são necessárias webconferências, nem gravações de 
vídeo-aulas pois tudo ocorre “ao vivo”, o contato do professor com o aluno é direto [...] 
No ensino a distância isso não é possível” (Professor tutor 6).
 “Sim. Pela experiência que tive em salas de aulas presenciais (estágios), percebi que 
nas escolas o uso ainda é limitado a iniciativas individuais dos professores e que a 
sua utilização ainda é limitada. Já na EaD o uso é muito maior até pelo público que 
frequenta esses cursos, que tem maior familiaridade com tecnologias” (Professor tutor 
10).
 “Muitas vezes no ensino presencial restringimo-nos a assistir algum filme ou 
documentário, já na EaD temos uma variedade de opções que nos são oferecidas e creio 
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 “A formação universitária, mediada pelas tecnologias da informação que, diga-se de 
passagem, são tecnologias de controle da subjetividade, não faz mais do que reforçar no 
acadêmico a atitude de cópia do conhecimento já existente. A crítica do mesmo inexiste 
[...] Diferenças de uso no ensino presencial? Sim. Pois a interação face a face dá outros 
contornos à tecnologia usada” (Professor tutor 13).
Perante	esse	posicionamento	obrigamo-nos	a	pensar	sobre	a	construção	e	sobre	
a	 crítica	 ao	 conhecimento	possibilitada	 via	 tecnologias.	Esse	 professor	 avalia	 que	
no	ensino	a	distância	existe	mais	reprodução	de	conhecimentos	do	que	construção.	
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•	 Entendemos,	 como	 alguns	 colaboradores,	 que	 é	 desejável	 que	 se	 ofereça	 aos	
professores	tutores	um	curso	específico	de	formação	para	o	uso	das	tecnologias	
visto	que	seu	trabalho	se	desenvolve	todo	a	partir	da	utilização	das	mesmas.
•	 Sobre	 as	 funções	 dos	 professores	 tutores	 constatamos	 que	 estes	 atuam,	






•	 Todos	 os	 professores	 tutores	 colaboradores	 desta	 pesquisa	 utilizam	 em	 suas	
atuações	 mais	 de	 uma	 tecnologia,	 tendo	 como	 destaque	 o	 uso	 de	 vídeos,	
webconferências,	fóruns	e	chats.
•	 Uma	 das	 principais	 vantagens	 do	 uso	 das	 tecnologias	 aplicadas	 à	 educação,	
segundo	 os	 colaboradores,	 é	 a	 facilidade	 e	 rapidez	 de	 acesso	 e	 de	 troca	 de	
informações.
•	 As	desvantagens	do	uso	das	 tecnologias	na	 educação	 citadas	 foram	a	 falta	de	
conhecimento	 dos	 alunos	 em	 relação	 às	 tecnologias	 e	 a	 falta	 de	 profissionais	
qualificados	para	trabalhar	com	tais	tecnologias.
•	 As	tecnologias	podem	estimular	a	aprendizagem	dos	alunos:	os	alunos	podem	
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